
RUA DR. LAERTE DE MORAIS 

DECRETO N.o 4430, DE 27 DE FEVEREIRO DE 1974. 

A 

TiíiK *• 
x'-'- ■ « .•# 

â 
rí" 

Denomina "Dr. Laeríe de Moraes" uma via pública da 
I cidade de Campinas. 

j O Prefeito Municipal de Campinas, usando das "atribuições que 
j lhe confere o item XIX, do artigo £9, do Decreto Lei Complementar n.c 
; 9, de 31" de Dezembro de 1969, 

j DECRETA: 

j ARTIGO l.o — Fica'denominada "DR. LAERTE DE MORAIS'" 
! — FILANTROPO E HOMEM PÚBLICO — (1910-1972), a rua n.o 1 da 
i Vila Orozimbo Maia, com início na rua n.o 6 e términõ na rua n.o 17 dc 
imesmo. loteamento. . ! 
! _ ARTIGO 2.o — Este Decreto entrará em vigor na data-de sua 
í publicação, revogadas as disposições em contrário. 

j Campinas, 27 de fevereiro de 1974 
| DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
\ Prefeito Municipal 
| DR. JOÃO BAPTISTA MOR ANO 
l Secretário dos Negócios Jurídicos 
\ ENGo. JOÃO POZZUTO NETO 
\ Secretário de Obras e Serviços Públicos 
í Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
1 Jurídicos com os elementos constantes do protocolado-n.o 22.327, de 23 
j de agosto de 1972, e publicado no Departamento do Expediente do Gabi- 
j nete do Prefeito, em 27 de fevereiro de 1974. 

j , DR. ARMANDO PAOLINELI 
\ ' Chefe do Gabinete do Prefeito 
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DECRETO M.o 4.0S7, de 8 de Maio de 1.972. 

Declara luto oficia! pelo falecimento do Dr. Laerte de 
IVioraes. 

DR. ORESTES QUÉRCIA, Prefeito Municipal de Campinas, no 
uso de suas atribuições legais, 

CONSIDERANDO haver falecido, nesta cidade, o prestante ci- 
dadão DR. LAERTE DE MORAES. 

CONSIDERANDO os serviços prestados à coletividade como Ve 
reador à Câmara Municipal no período de 1959 a 1963, ocasião em que 
presidiu esta casa de leis; 

CONSIDERANDO que exerceu em substituição, por força do 
exercício da Presidência da Câmara Municipal, a chefia do Executivo Mu- 

' nicipal com probidade e proficiência; 
CONSIDERANDO a consternação que se apossou da cidade em 

conseqüência do seu falecimento; 
CONSIDERANDO enfim, constituir dever dos homens públicos 

reverenciar a memória dos grandes vultos desaparecidos; 
CONSIDERANDO ainda, ter o extinto sido médico culto e res- 

peitado em tôda a cidade, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Pica declarado, por três dias, luto oficial em todo 
o,Município de Campinas. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

DR. ORESTES QUÉRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 

Lavrado na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju 
rídicos e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete do Pre- 
feito em 8 de maio de 1972. 

GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
CHEFE DO GABINETE. 



dados biográficos 

laerte ps moraes 

Nascimento: 10 de novembro de 1910 

Genitores: Francisco José de Moraes e Belrnira de Souza Moraes 

Infancia 0 estudos: desde os dois anos de idade viveu em Campinas. 

Fez o curso primário no Grupo Escolar "Francisco Glicério. Curso se- 

cundario no Ginásio "Culto à Ciência". Em 1931 ingressou na Faculda- 

de de Medicina, dipiornanào-se era 1936. Defendeu tese a recebeu o Pre- 

raie "Nilo Cairo" conferido ao melhor aluno do vestibular á formatura. 

Foi sempre o primeiro aluno. (Universidáde do Paraná) 

Casamento: em Curitiba com Ivoneta Saldanha Correia. (1938) 

Deixou prole: dois filhos. Viuvo em 1939 . 

2c casamento em 19Wj. Descendente: 129 filho. 

Cargos: Ex-medico analista (patologia) do Hospital Socorros Mutuos. 

Coronel medico reformado da Força PGblica, hoje Policia Militar. Tinha 

por obrigação apenas atender aos soldados, mas nunca deixou de atender 

as j.amilias dos mesmos, com dedicação e carinho, fornecendo remédios e 

atendimento domiciliar, embora na época'não tivesse automével e se loco 

movesse a bairros mais distantes, muitas -vezes a pé. 

Como tisiologisfca, nunca cobrou de ninguém, alias, nunca recebeu qual- 

-iUer dinheiro de doente algum. Vivia de seus vencimentos como médico da 

Força Pública a, somais tarde, fazendo empreedimentos avulsos de casas 

e que pode melhorar a sua situação financeira. 

Ex-Presidente do sindicaro Medico de Camninas. 

Ex-Diretor da Associação de Medicina e Cirurgia de Campinas. 

Ex-~professor de Biologia Educacional da Escola de Canto Orfeonlco da 

Universidade Catolica de Carauinas. 

Fundador da Associação dos Hospitais de Campinas 

Fundador do Hospital Clinica Santo Antonio. Cumpre acrescentar que lu- 

tou obstinadamente pela construção deste hospital, ciando todos os sous 

esforços, empenho.do em empréstimos 00 Caixas 0 Casas Bancarias, tendo 

icio ao Rj.o cie avxao por varias vezes para falar com o nrcsidente- •"•n— 
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-tão Jocolino Kulbscbeck, nosmo proibido por sou medico cardiologista, t/ 

Campinas deve a ole, o Hospital Clinica Santo Antonio. ^ < 

Funções Publicas: Vereador a Gamara Municipal de Campinas nos período^ 

de 1952 a 1955 0 de 1960 a 1963. 

Como vereador lutou corajosa e dignamente contra toda e qualquer arbi- 

trariedade que contrariasse os interesses públicos. Jamais usufruiu de 

seus vencimentos por julgar que deveria ser feito de graça os trabalhos 

a favor da cidade. Seus vencimentos eram repartidos a entidades benefi- 

centes a critério do secretário, Sr. Frederico Straciolano. 

Presidente da Gamara: Municipal nos anps de 1955,1962 e 1963- 

Prefeito Substituto, por I46 dias, no Governo A. Mendonça de Barros,em 

19 5. | 

I ecido a 8 de maio de 1972. 
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A cidade recebeu* com pro- 
funda tristeza a noticia do . 
íalacimento do dr. Laerte de 
Moraes, que se encontrava 
internado há vários dias no ■ 
Hospital Vera Cniz, acometi- 
do de um mal cardíaco. Seu 
estado agravou-se domingo, 
vindo a falecer ■ ontem, náo 
obstante o desvelo e dedica- 
ção dos médicos e enfermei- 
ros daquele Hospital. 

Formado -em Medicina pe- 
la Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo 
— onde fez um curso brilhan-, 
te — tendo recebido o prêmio 
"Nelson Cairo", o maior já 
concedido, naquela escola, a 
um formado, o dr. Laerte de 
Morais passou a clinicar em 
Campinas, inclusive no anti- 
go Hospital de Socorros Mú- 
tuos, grangesndo largo con- 
ceito como médico, partici- 
pando também de vários mo- 
vimentos ligados ao progres- 
so da cidade e de cara ter fi- 
lantrópico. 

o POLÍTICO 
Exerceu, durante duas le- 

gislaturas, a vereança muni- 
cipal, eleito, inclusive, presi- 
dente da Câmara Municipal, 
■em cujo cargo deu provas ca- 
bais de sua inteligência, es- 
pírito público e cultura, sen- 
do considerado, com tôda jus- 
tiça, uma das grandes figuras 
que passaram pelo Legislativo 
da cidade. determinada 
época, durante a viagem ao 
prefeito Mendonça de Barros 
ao Uruguai, ocupou a -Prefei- 
.tura, prestando novos serviços 
a Campinas, como um devota- 
do a causa pública e um po- 
lítico verdadeiramente idea- 

: lista. Ultimamente, depois de 
•prestar sua colaboração ao 

rftLtOfo&.iWíz 
prefeito de Páulihia, no setor 
da saúde pública, serviu à ■ 
interventoria de Araras, onde 
conquistou grande número de 
amigos, mercê sua lhaneza de 
trato, espirito democrático • 
vontade de servir. 

Era tenente-coronel, médi-' 
co reformado da Força Poli- 
cial do Estado, colaborou na 
fundação da Clínica Sto. An- • 
tonio e deixa o seu nome li- 
gado a diversas instituições 
locais, às quais serviu com 
devotamento. 

Desaparecendo aos 62 anos 
de idade, o dr. Laerte de. Mo- 
rais, que não nascera em 
Campinas mas que foi um' 
autentico campineiro, perten; 
cente a uma familia profun- 
damente arraigada nesta cida- 
de. deixa uma legião de ami- 
gos. Daí a profunda, tristeza 
que a notícia de sua morte 
causou ontem em todas as 
classes sociais. ' - 

AMIGO DA IMPRENSA 
Laerte de. Morais sempre 

foi um grande amigo dos 
jornalistas, principalmente da- 
queles que faziam a cobertu- 
ra dos trabalhos do Legislati- 
vo. durante o tempo de sua 
presidência. Por esse motivo, 

Ta diretoria da Associação 
Campineira de Imprensa, por 
deliberação do presidente, 
Carlos Tontolli, comparecerá 
incorporada aos funerais. 

LUTO OFICIAL 
O prefeito municipal. Cres- 

tes Quercia, decretou luto ofi- 
cial por 3 dias. em homena- 
gem à memória do extinto. 
Por sua vez, a Câmara Mu- 
nicipal, na sua sessão de on- 
tem, através das bancadas da- 
ARENA e do MDB. prestou 

•homenagem ao seu antigo pre-. 
sidente, levantando oe taraba- 

.Ihos em sinal de pezar. Em 
nome da bancada" dá ARENA 
falou o sf. Feres Salim e da 
bancada do 'MDB o vereador 
An tonio Rodrigues dos Santos 
Júnior, ..ambos relembrando a 
passagem brilhante de Laerte 
de Morais pelo Legislativo e ? 
sua atuação d es assombrada na 
defesa dos interesses coleti- 
vos. 

O presidente Natal Gale 
mandou lavrar uma portaria, 
decretando luto oficial, por 
três dias. na Câmara, home- 
nageando o "cidadão digno 
que. como vereador e prefeito 
substituto, deu a mais valio- 
sa e sincera das colaborações 
em favor do progresso de ' 
nessa cidade". Também por. 
iniciativa do presidente Natal 
Gale, foi consignado nos tra- 
balhos da Câmara um voto 
de pesar pelo infausto acon- 
teclmento. A Câmara perma- 
neceu num minuto de silên- 
cio. 

DADOS FAMILIARES 
.O extinto era natural de 

Santa Rita do Passa Quatro, 
neste- Estado, filho do sr. 
Francisco José de Morais e de 
d. Belmira de Souza Morais, 
falecidos. Foi casado em pri- 
meiras nupcias com d. Ivone- 
ta Corrêa de Morais, deixando 
dois filhos, Ariel Corrêa de 
Merais, casado com d. Vania 
Monteiro Morais e Leila Cor- 
rêa de Moraes, solteira. Em 
segundas nupcias. com a prof. 
Juraci Silveira, deixando um 
filho, Eduardo Süveira de 
Morais, solteiro; em (união) 
com d. Irene Vasconcelos, não 
deixando filhos. Deixa os se- 
guintes irmãos; Maria dp Car- 
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Em segunda núpeias era 
casado com a prof. Juracy 
Silveira de Moraes, deixando 
desse matrimônio um filho, 
Eduardo Silveira de Morae. 

mó Morais. solteira; Odila 
Moraes de Oliveira, casada 
com o sr. Rubens de Oliveira; 
Prescila Moraes Paradela, ca- 
sada com o sr. Clodomiro Pa- 
radela; Mfe.ria José de Moraes 
Pupo Ncpieira, casada com o 
sr. Stenio Pupo Nogueira e 
Cid de Souza Moraes, casado 
com d. Geni Gioso Moraes. 
São netos: André e Paula 
Monteiro Moraes. Deixa inú- 
meros sobrinhos. 

O sepultamento terá lugar 
hoje as 9 horas, saindo o fe- 
retro do necrotério de Nossa. 
Senhora da Boa Morte, rua 
General Marcondes Salgado,! 
31, diretamente para o cemi- 
tério da Saudade, onde será 
inumado em jazigo da fa- 
milia. A cerimonia fúnebre 
será oficiada no velório. 
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